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EDITORIALEDITORIAL
A força de uma tradição 

com 400 anos
Mesmo debaixo de chuva a 
procissão saiu para a rua

 Só uma motivação muito forte seria ca-
paz de levar os irmãos da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila Nova de Cerveira, autarcas, 
bombeiros, autoridades e outros fi éis, onde so-
bressaiu a fi gura da “Verónica”, a participarem 
na procissão de “Quinta-Feira Santa”, saindo 
para a via pública mesmo quando a chuva caía 
com certa intensidade, nessa fria noite de 9 de 
abril do ano de 2009.
 Esse ato de fé, de uns, de coragem, de 
outros, e até de heroísmo por parte de pessoas 
com problemas respiratórios, veio demonstrar 
que uma tradição, com cerca de quatro séculos 
de existência, tinha, realmente, de deixar raí-
zes. E essas ligações estiveram bem patentes 
na edição deste ano, já que para enfrentar a in-
tempérie teria de haver origens, positivas, muito 
acima das ancestrais.
 Embora todos os anos estejamos pre-
sentes na procissão de “Quinta-Feira Santa”, 
essa assistência tem-se resumido ao exterior 
das igrejas (Matriz e Misericórdia) e não ao in-
terior dos templos.
 Este ano quisemos reviver um passado, 
já com algumas décadas de distância, e não re-
sistimos a entrar na igreja da Misericórdia antes 
de a procissão sair.
 E assim vimos, preparando-se para pe-
garem nas “insígnias”, fi lhos e, em alguns ca-
sos, até netos daqueles que na minha meninice 
transportaram o Ecce Homo, o Senhor dos Pas-
sos, o pálio, bandeiras e até os guiões.
 É, portanto, nessa ligação de pais para 
fi lhos, projetada ao longo das décadas, que va-
mos encontrar a força que permite proclamar 
que a procissão de “Quinta-Feira Santa”, em 
Vila Nova de Cerveira, é um dos atos mais sig-
nifi cativos para os católicos locais.
 Os sons fúnebres da banda de música, 
a triste melodia entoada pela Verónica nos ni-
chos evocativos da paixão de Cristo, o encontro 
entre a Mãe e o Filho, juntando ao encontro, 
no tempo, de gerações, demonstra claramen-
te que, mesmo passados quatrocentos anos, 
continuam bem vivas as tradições na alma do 
POVO CERVEIRENSE.

José Lopes Gonçalves

O Testamento de Judas (2009)

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

E foi graças ao insólito que Cerveira 
começou a ser falada

(Página 7)

Centro Escolar de Vila Nova 
de Cerveira deverá funcionar 

no próximo ano letivo
(Página 7)

Mais benefi ciações no 
parque de lazer do 
Castelinho

(Página 6)
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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Nacional: € 18,00
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24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

RECEBEMOS
 Entre os dias 17 de março de 2009 e 7 de abril 
de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respeti-
vas anuidades os seguintes assinantes:

 F. REBELO - Gestão de Empresas, Lda., de 
VNCerveira; António Bouçós - Eletricidade Unipesso-
al, Lda., de VNCerveira; D. Fátima Maria Martins Pa-
lhares, de Campos; D. Maria Alice Rodrigues Martins, 
de Loivo; D. Maria Irene Rodrigues Martins, de Loivo; 
Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, Lda., de Vila 
Meã; Dr. Acácio Pinto, de VNCerveira; ROCHINVEST, 
do Porto; D. Ana Maria E. Barros Carvalho Rodrigues, 
de VNCerveira; Fernando Vieira, de Sopo; José Alberto 
Guimarães Neves, de Vila Nova de Gaia; D. Noémia 
Conceição Martins Conde, de Reboreda; D. Rosalina 
Jesus Martins Conde, de Lovelhe; António Eiras Cas-
tro, de Lisboa; D. Marilda Encarnação B. T. Espinheira, 
de Loivo; Pe. Abílio da Costa Oliveira, de Gondarém; 
José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; Manuel 
Cantinho Lopes Araújo, da França; Artur Antunes, de 
Vila do Conde; Ernesto Freitas Pinto de Barros, do Por-
to; João Miguel Guerreiro Silva, de Loivo: Carlos Da-
niel Fernandes Cunha, de Cornes; António Araújo, de 
Campos; José Luís Espinheira da Silva, de Campos; 
FUNDILUSA - Fundição Portuguesa, Lda., de Campos; 
Virgilino da Costa Graça, de Campos; Restaurante - 
Residencial Costa Verde, Lda., de Campos; Mármores 
Ramalhosa, de Campos; VILLAGE MINHO CERVO - 
Mediação Imobiliária, Lda., de VNCerveira; D. Maria 
Clementina Portugal Marreca G. Costa, de VNCervei-
ra; D. Maria de Lurdes Borlido Gomes, de VNCerveira; 
Manuel Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; Olímpio 
Paço Morgado, de Almada; Luís Filipe Pereira Rodri-
gues, de Covas; Luís Gomes Maciel, de Sopo; Dr. José 
Maria dos Santos Fernandes, de Caminha; Astrolindo 
Manuel Silva Dantas, de Lisboa; Luís Fernando Bran-
dão, de Gondomar; D. Maria Fernanda Barreira, do Ca-
nadá; José Fernandes Correia, de Caminha; Francisco 
Silva, dos E.U.A.; João Henrique Gomes Pimenta, do 
Porto; Junta de Freguesia de Gondarém; Luís Jaime 
Areal Costa, de VNCerveira; Carlos Alberto Esteves, 
de Lovelhe; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Sei-
xas; Astor Virgínio Sobral, da França; Fenando Manuel 
Martins Lourenço, de Campos; Gaspar Pereira Dantas, 
de Sopo; Fernando Lourenço, dos E.U.A.; e D. Graça 
Spratley, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifi quem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

Sugestões e outros registos
EM POUCAS LINHAS
 - Na avenida das Comunidades Portuguesas verifi ca-
se que alguns automobilistas mais apressados circulam com 
excesso de velocidade, não respeitando, por vezes, as passa-
deiras e a sinalização lá existentes nem olhando ao perigo que 
possa acontecer.
 Para segurança dos transeuntes, seria de enaltecer 
se essa movimentada avenida fosse devidamente fi scalizada 
nas proximidades do Fórum Cultural de Cerveira para evitar 
esses abusos.

 - Algumas passadeiras desta vila, especialmente na 
avenida do “Hospital”, carecem de ser avivadas, devido à sua 
pouca visibilidade.

 - Devido à quadra festiva da Páscoa, a feira semanal 
ultimamente realizada esteve muito concorrida. Manhã cedo 
já se notava bastante movimento pelas ruas da vila. As ban-
cas do mercado encontravam-se repletas de frutas, legumes, 
peixe, etc. No espaço exterior, reservado às tendas, também 
se notava imensa procura de roupas, calçado, utensílios agrí-
colas, pão, doçaria, etc.
 As avenidas Heróis do Ultramar, das Comunidades 
Portuguesas e outras ruas e parques de estacionamento en-
contravam-se totalmente ocupadas com veículos portugueses 
e espanhóis, chegando mesmo a não haver mais espaço para 
estacionar carros.

Gaspar Lopes Viana

O Rancho Infantil de Gondarém
 Já lá vai algum tempo, mas 
nunca é tarde para se recordar o quanto 
se recreou um grupo de jovens no últi-
mo Carnaval.
 Este grupo, composto por 38 
divertidos elementos, resolve sair do 
seu rincão e, para além de trajados ao 
seu belo gosto, “estenderam a mão” a 
quem apreciou as suas exímias danças 
e, daí, resultou terem arranjado uns “co-
bres” que bom jeito lhes irão dar para as 
suas prementes despesas.
 Com o seu conhecido ensaia-
dor a dirigir esta alegre trupe, que faz 
parte do Rancho Infantil de Gondarém, 
todos deram mostras da sua arte de 
bem dançar, assim como as cantadei-
ras, com as suas belas vozes, inter-
pretando uma marcha de carnaval, da 
autoria da sua diretora Conceição Va-
lente.
 Que para o ano voltem a pre-
sentear-nos com outra divertida apre-
sentação e que esta atitude sirva de 
exemplo para que outros contribuam, 
também, para transformar o dia de Car-
naval, na nossa terra, num dia de alegre 
exaltação!
 Para que se recorde, faz-se 
constar os elementos que se atreveram, 
e muito bem, a apresentar em público a 
velha tradição carnavalesca do nosso 
concelho:
 José Manuel Couto “Ramilo”; 
Antónia V. A. Silva “Figurino”; Filipe 
Silva “Xirelo”; Marisa A. Sá Couto; Ale-
xandre Pereira; Sandra Valentim “Pate-
ga”; Filipe Alves “Patego”; Sofi a Costa 
“Patega”; Michael Couto “Rolo”; André 
Sá; Maria “Baia”; José Dantas “Casei-
ro”; Rafaela Malheiro “Gata”; Marina 
Cerqueira “Bina”; Rosário Dantas; So-
raia Branco; Laida “Gémea”; Ana Maria 
Silva “Xirela”; Raquel Castro “Canoxa 
Pequena”; João Malheiro “Gato”; Deo-
linda Conde “Baia”; José Pedro Conde 
“Sapinho”; Diogo Silva; Ivo Gomes; Cá-

tia A. Gomes Cangueiro; Tomás Silva; 
Manuela Araújo “Verdinho”; Cláudia 
Dantas; Conceição Valente; Catarina 
Cerqueira “Marranita”; Mariano Passos; 
Manuel Alves “Nel dos Óculos” (Ensaia-
dor); Inês Martins; Daniela “Xirela”; Eva 
Araújo; Rita Gonçalves; Liana Martins; 
Filipe Melo “Cabeção”.
 Segue-se a letra da marcha 
então cantada:

Venham ver, venham ver
Quem aqui vai passar
É o Rancho de Gondarém
No Carnaval a dançar

Gondarém, terra alegre
Como tu não há igual
Tu unes novos e velhos
Na festa de Carnaval

Gondarém veio à vila
P´ró Carnaval festejar
Recordar as tradições
E esta malta animar

Mascarados e Entrudos
Disfarçados todos nós
Cantamos hinos à vida
Levantando bem alto a voz

Gondarém terra formosa
Grande vaidosa tu tens rival
Vais p’rá folia com alegria
Festejar o Carnaval

Gondarém veio à rua
Na festa de Carnaval
A farra é minha e tua
Hoje nada fi ca mau

Todos juntos, todos juntos
Vamos pois nos divertir
Dizer adeus ao Entrudo
A quaresma está a seguir

Magalhães Costa
(VNCerveira)

Leituras partilhadas para alunos dos jardins e 1.º CEB

 A biblioteca municipal promo-
ve sessões de leitura de contos infantis, 
seguidas de atividades criativas relacio-
nadas com a história. As escolas inte-
ressadas podem informar-se e solicitar 
a marcação de encontros nos serviços 
da biblioteca
 A Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira promove, durante al-
guns dias da semana, leituras partilha-
das para os alunos dos jardins de infân-
cia e do primeiro ciclo do ensino básico 
do concelho. As escolas interessadas 
devem informar-se e solicitar marcação 
nos serviços da biblioteca municipal.
 Com orientação da técnica 
Suzete Pires, a sessão destinada aos 

alunos dos jardins de infância do conce-
lho, com duração de duas horas, consta 
da leitura do conto “O Porquinho Vítor”, 
cujas ilustrações são apresentadas 
numa caixa que permite ir passando as 
imagens.
 Nesta atividade, os meninos 
são convidados a apresentarem-se 
(nome e idade), sendo-lhes tirada uma 
fotografi a que será utilizada, juntamen-
te com outras colagens, num porquinho 
de cartão que será levado para casa 
como recordação. Na parte de trás, fi ca 
a frase “Eu hoje fui à biblioteca munici-
pal” e a data da visita.
 No livro “O Desejo do Lenha-
dor”, recontado por Tanya Robyn Batt 

e ilustrado por Nicoletta Ceccoli, cada 
aluno do 1º e 2º anos do 1º CEB, depois 
da leitura, vai tentar imaginar o desejo 
escolhido pelo lenhador. Serão discuti-
dos os valores transmitidos pelo conto e 
decifradas as palavras novas que apa-
recem na história com recurso ao dicio-
nário.
 Partindo da leitura da “Arca de 
Noé”, de Luísa Ducla Soares com ilus-
tração de Pedro Leitão, as crianças dos 
3º e 4º anos do 1º CEB vão explorar a 
poesia enquanto arte literária, seguin-
do-se a descoberta da sonoridade (rit-
mo e rima) de um dos poemas do livro. 
Depois, realiza-se um jogo didático que 
vai apelar à criatividade, oralidade e 
imaginação dos meninos para que es-
tes “construam” uma música com a letra 
dos poemas.
 Em ambos os contos, as 
crianças são convidadas a ilustrar um 
marcador de livros, usando, para isso, 
diversos materiais como lãs, papeis de 
texturas, colagens e cores diferentes, 
colocando-lhe a etiqueta do plano “Ler 
+” e o logótipo da biblioteca municipal.
 Entre outras particularidades, 
estas atividades visam estabelecer uma 
maior aproximação entre a biblioteca 
municipal e a comunidade educativa; 
contribuir para o desenvolvimento peda-
gógico das crianças e jovens através do 
estimulo da imaginação e criatividade; 
e reforçar a utilização do livro como um 
instrumento indispensável ao desenvol-
vimento intelectual e cognitivo.

Gabinete de Comunicação da CMVNC 

Música e muita animação no 
Centro de Cultura de Campos
 Apresentaram-se no Centro de Cultura de Campos as 
diversas Escolas de Música, que integram o programa “Cam-
pusMusic”, na sua 1.ª audição pública, tendo atuado sucessi-
vamente o agrupamento de Expressão  Musical do Jardim de 
Infância de Lovelhe, logo depois as Escolas de Concertinas de 
Campos, de Fontoura e de Venade, seguiram-se as Guitarras 
de Campos e de Melgaço e ainda as Escolas de Bateria e Per-
cussão de Campos.
 Tanta variedade instrumental e a presença de tanta 
juventude encantaram a assistência que superlotou o Salão do 
Centro de Cultura,  terminando a Festa com a atuação do con-
junto m”Raízes do Minho” que, depois de interpretar algumas 
melodias de música popular portuguesa, logo se improvisou um 
animado bailarico a que todos se associaram e o ambiente mais 
“aqueceu” quando apareceu o momento das “cantigas ao desa-
fi o” com os habituais “chistes” e alguma pimenta.
 Foi uma noite que marca bem a dinâmica da atividade 
do Centro de Cultura de Campos, sempre com a preocupação 
de envolver a população da freguesia e a chamada das cama-
das jovens de modo a interessá-las pelos projetos culturais e 
pelo de desenvolvimento da sua terra.

Campos, Março/09
R.M.

Cerveira, um concelho que se 
preocupa com as acessibilidades…
 No âmbito da disciplina de Área de Projeto do 12º ano, 
do Colégio de Campos, um dos grupos de trabalho, enveredou 
pelo tema “Todos diferentes, todos iguais”.
 Neste sentido, o grupo fez recolha de informação junto 
das entidades locais, nomeadamente, a Câmara Municipal e o 
Centro de Saúde, para além das revistas e jornais concelhias.
 O município de Vila Nova de Cerveira quer ser um 
exemplo das acessibilidades para todos, assim apresentou e viu 
aprovada uma Candidatura no âmbito do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN), permitindo assim a elaboração do 
Plano de Acessibilidade para o Município. O plano tem como 
objetivo analisar e diagnosticar os níveis de acessibilidade física 
(via pública e edifícios), acessibilidades nos transportes, comu-
nicação e das novas tecnologias da informação e dos equipa-
mentos públicos dependentes da Câmara Municipal.
 No sentido de desenvolver as acessibilidades, a Câ-
mara Municipal, tem vindo a desenvolver ações a nível das 
obras públicas: requalifi cação do Centro Histórico, suprimindo 
ao máximo as barreiras arquitetónicas existentes; alterações 
nas passadeiras, elevando-as para a cota dos passeios; instala-
ção de sanitários públicos adaptados a pessoas com mobilida-
des condicionada; instalação de dispositivos em alguns edifícios 
públicos.
 A Câmara Municipal, no âmbito do decreto-lei 163/06 
tem vindo a exigir aos requerentes particulares de operações 
urbanísticas o cumprimento das regras nelas contidas, nome-
adamente a implementação de dispositivos dos edifícios para 
pessoas com mobilidade condicionadas.
 Este trabalho tem-nos permitido viver de perto as di-
fi culdades de alguém com mobilidade condicionada e não po-
demos deixar de referir o apoio disponibilizado pela Câmara 
Municipal na colaboração neste trabalho. Resta-nos afi rmar que 
Vila Nova de Cerveira é um exemplo a seguir, a nível das preo-
cupações com as acessibilidades e com a qualidade de vida das 
pessoas com mobilidade condicionada.

As alunas, Ana e Tânia 12ºA 
Colégio de Campos 
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SUBSCREVA UMA 
ASSINATURA DO JORNAL

“CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE UMA

SEGUNDA ASSINATURA,
POR UM ANO, EM NOME

DE UM AMIGO OU FAMILIAR

RECEITAS DE COZINHA

BOLO MORNO DE CACAU

Ingredientes

180 grs. de manteiga amolecida + manteiga para a • 
forma;
180 grs. de açúcar;• 
180 grs. de farinha peneirada + farinha para a forma;• 
3 ovos;• 
Colher de café de fermento em pó;• 
1 pitada de sal;• 
15 cl. de leite gordo;• 
4 colheres de sopa de cacau.• 

Preparação

  Pré aqueça o forno a 180º C.
  Numa tigela bata a manteiga com uma batedeira 
elétrica e junte o açúcar, pouco a pouco, até obter um cre-
me branco e fofo. 
 Junte os ovos, um de cada vez, batendo sem-
pre.
  Junte a farinha, o fermento e o sal e bata bem. 
 Deite o leite na massa, pouco a pouco, batendo. 
Junte o cacau. 
 Barre e polvilhe com farinha uma forma de bolo 
de 1 litro. 
 Deite a massa na forma e leve ao foro durante 40 
minutos.
  Depois de pronto, vire o bolo para cima de uma 
grelha.
  Deixe arrefecer, e sirva cortado em fatias. 

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Anunciar no 
Cerveira Nova 
fi cou mais fácil

   Envie um SMS e anuncie

DIGITE: CLS CN dias / mês da publicação, 
texto

 Exemplo: CLS CN 05, 20/02 
vende-se casa T3 em Campos. 

Telm.: 000 000 000

ENVIE PARA: 3666

PREÇO: Até 150 caracteres, sem imagem,  
€ 8,40. Custo do SMS - € 0,35 

(IVA incluído)

PAGAMENTO: Receberá um SMS para 
pagamento no Multibanco

PUBLICAÇÃO: Até 48 horas anteriores ao 
dia da publicação (5 e 20 de cada mês)

* Cerveira Nova não publica anúncios 
de Relax

Para mais informações, contacte-nos:

Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820
geral@cerveiranova.pt

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

SOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
e solidária para a manutenção do “Cerveira Nova” os se-
guintes assinantes, a quem agradecemos:

 Manuel Fernandes Valentim, de Campos (€2,00); 
Artur Carvalho Martins, de VNCerveira (€2,00); Luís Ma-
tos, de Caminha (€2,00); Ricardo Esteves, de Caminha 
(€2,00); António Amorim Barbosa, do Cacém (€2,00); Dr. 
António Mota Salgado, de Lovelhe (€2,00); Jorge Reis, de 
Vilar de Mouros (€2,00; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gon-
darém (€2,00); João Batista Roleira, de Cornes (€2,00); 
Júlio Dantas, de Campos (€2,00); Luís Manuel Barreto 
Sobral, de Loivo (€2,00); Paulino Maria Araújo Ferreira, de 
Gondarém (€2,00); D. Maria Arminda Costa Freire Rodri-
gues, de VNCerveira (€1,00); D. Carolina Bouça Barros, 
da Amadora (€2,00); D. Maria de Fátima Pires da Silva, de 
Gondarém (€2,00); D. Maria Ivone Fernandes Mascare-
nhas, de Braga (€2,00); Adélio Manuel Mendonça Virgínia, 
da Amora (€4,00); Vítor Manuel Vieira Rocha, de Covas 
(€4,00); Luís Dinis do Poço, de Sopo (€2,00); José Manuel 
Alves de Jesus, de Gondarém (€2,00); Viriato Gomes, de 
Odivelas (€2,00); Salvador J. Pestana de Carvalho, de Afi fe 
(€2,00); Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém (€8,20); 
Joaquim José Pires, de Vila Meã (€2,00); Joaquim Sousa 
Malheiro, de Campos (€2,00); Armando Rodrigues Silva 
Pereira, de Sopo (€2,00); Cândido Magalhães Malheiro, 
de Lovelhe (€2,00); D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, 
da Amadora (€2,00); Cesário de Jesus Gonçalves Lima, 
de VNCerveira (€2,00); Fernando Vieira, de Sopo (€2,00); 
António Eiras de Castro, de Lisboa (€2,00); Pe. Abílio da 
Costa Oliveira, de Gondarém (€2,00); João Miguel Guer-
reiro Silva, de Loivo (€4,00); José Alberto Ferreira Martins, 
de Gondarém (€4,50); Olímpio Paço Morgado, de Almada 
(€2,00); D. Maria Rosário Viseu, de Sernancelhe (€2,00); 
Dr. José Fernandes, de Caminha (€2,00); Astrolindo José 
Silva Dantas, de Lisboa (€7,00); Luís Fernando Brandão, 
de Gondomar (€2,00); e D. Maria Fernanda Barreira, do 
Canadá (€10,00),
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CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO EM:

http://www.cm-vncerveira.pt

25 de Março

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Período antes da ordem do dia

Alteração da data de realização da reunião ordinária • 
de 8 de Abril de 2009

Ordem do dia

Órgão Executivo

Aprovação da ata da reunião de 11 de março de 2009• 
-Despacho PR 5/2009 – Horário de Funcionamento da • 
Discoteca “Indústria Agrícola”

Serviços Municipais

Assembleia Municipal – Deliberações da última as-• 
sembleia municipal

Rendas e Concessões

Habitação Social – Bairro Social Mata Velha – Atribui-• 
ção de casas

Empreitadas e Fornecimentos

Empreitada de “Ampliação das Redes de Saneamento • 
Básico – Ampliação da Rede de Águas Residuais Do-
mésticas na EN 13 (Gondarém, Loivo, V. N. Cerveira, 
Lovelhe, Reboreda, Campos e Vila Meã) – Ratifi cação 
do despacho
Empreitada de “Construção da Passagem Superior à • 
Linha de Caminho de Ferro em Reboreda e Respetivo 
Caminho de Acesso” – Ratifi cação de despacho

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias

Projeto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Bienal • 
de Cerveira – Restauro de obra

Expediente e Assuntos Diversos

Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior – • 
Proposta de concessão
Cerveira Futsal – pedido de subsídio• 
Caixa Agrícola – Fundação Caixa Agrícola do Noro-• 
este 
Aeroclube de Cerval – Certifi cação de pista• 
Casa do Minho – Pedido de oferta de trajes típicos do • 
concelho
Diana Gonçalves Dominguez – Pedido de subsídio• 
CIM Alto Minho – Cedência de instalações• 
Abaixo Assinado – Encerramento do caminho da • 
ronda 
CIAB – Centro de Informação, Mediação e Arbitragem • 
de Consumo – Proposta de adesão do município de 
Vila Nova de Cerveira
Associação Casa do Minho no Algarve – Pedido de • 
apoio
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de Intervenção aberto ao público• 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL
CELEBRAR 35 ANOS DE LIBERDADE

10h00
Concepção  de 10 Plinto Posters de Abril
Baluarte de Sta Cruz

11h00
Tertúlia. “Dizer-te depois do mundo”
Baluarte de Sta Cruz

15h30
Diálogos: “25 de Abril: Antes e Depois”
Auditório da Biblioteca Municipal

17h00
Concerto de Abril com Luís Portugal
Auditório Municipal *

Distribuição de cravos pela população. Exposição 
“Abrir Abril: O chegar da liberdade”, na Galeria da 
Casa do Turismo.

* Em caso de chuva, o concerto será no Cine Tea-
tro

REABERTURA DO PAVILHÃO MUNICIPAL DE DESPORTOS
Reinicio da atividade teve lugar no passado dia 8 de Abril com um jogo de futsal feminino entre funcio-
nárias da Câmara Municipal. Novo piso permitirá a prática de cinco modalidades: futsal, basquetebol, 
andebol, voleibol e hóquei em patins.   

O Pavilhão Municipal de Desportos 
foi alvo de uma requalifi cação in-
terna com a fi nalidade de otimizar 
o seu funcionamento e criar melho-
res condições aos atletas e público. 
Para assinalar o reinicio da ativida-
de, decorreu no passado dia 8 de 
Abril, pelas 17h30, um jogo de fut-
sal feminino entre funcionárias da 
autarquia.

Não tendo ensaiado triangulações, 
jogadas em profundidade ou lances 
de bola parada (os treinos não fo-
ram muitos), assistiu-se a uma par-
tida assente numa técnica “tudo a 
monte” e “pontapé p`ra frente” que 
propiciou momentos de convívio, di-
versão e entretimento entre as fun-
cionárias municipais.

Os trabalhos de requalifi cação inte-
rior do Pavilhão Municipal de Des-
portos, que garante apoio à ativi-
dade regular da EB 2.3/Sec de Vila 
Nova de Cerveira e comunidade 
cerveirense, iniciaram-se nos pri-
meiros dias deste ano, constando 

de um conjunto diversifi cado de in-
tervenções.

O investimento global, que resulta 
dos trabalhos no interior e exterior 
do equipamento, ascendeu a 200 
mil euros. “Tanto os alunos como a 

população e o público passam a ter 
melhores condições de utilização 
do pavilhão” lembrou José Manuel 
Carpinteira, sublinhando que “as 
condições presentes contribuem 
para uma maior versatilidade e ofer-
ta desportiva no concelho”.

Além da pintura, a empreitada inci-
diu na retifi cação da instalação elé-
trica, benefi ciação dos balneários e 
sanitários através de melhores con-
dições de ventilação, e valorização 
das bancadas para o público e es-
paços para a comunicação social, 
permitindo uma maior visibilidade 
do recinto.

Um dos aspetos mais relevantes 
desta intervenção relaciona-se com 
a substituição do piso que, a partir 
de agora, permitirá a pratica de cin-
co modalidades: futsal, basquete-
bol, andebol, voleibol e hóquei em 
patins. Desenvolvido em polipropi-
leno de alto impacto, tem a particu-
laridade de poder ser amovível, per-
mitindo a sua montagem em outros 
locais.

ESTUDO SOBRE SÁVEL DO RIO MINHO
Do trabalho consta o registo, o peso e o comprimento dos sáveis capturados, bem como o estudo cienti-
fi co de algumas escamas. A colaboração dos pescadores e comunidade em geral é importante, estando 
o Aquamuseu recetivo a qualquer informação. 
O CIMAR – Universidade do Porto, 
em colaboração com o Aquamuseu 
do Rio Minho, está a desenvolver 
um estudo sobre a biologia e eco-
logia do sável do rio Minho com a 
fi nalidade de “iluminar” alguns as-
petos ainda pouco conhecidos da 
biologia desta espécie.

O objetivo fi nal deste estudo é criar 
um conjunto de informações e ins-
trumentos que permitam melhorar 
substancialmente o conhecimento 
do estado da população de sável 
no rio Minho, facilitando uma inter-
pretação e gestão adequadas desta 
espécie e promovendo a sua recu-

peração como património natural do 
rio Minho.

Entre as tarefas preparatórias à 
investigação, encontra-se a neces-
sidade e importância de registar o 
peso e comprimento dos sáveis 
capturados, bem como “estudar” 
algumas escamas.  Neste contexto, 
o apoio e colaboração da comuni-
dade piscatória é fundamental para 
entender a espécie, encontrando-se 
o Aquamuseu do Rio Minho recetivo 
a qualquer informação.

“O conhecimento sobre a população  
do sável é de extrema importância 

para a sua conservação” esclarece 
Carlos Antunes, responsável téc-
nico do Aquamuseu, assinalando 
que “toda a informação que os pes-
cadores e as comunidades locais 
nos tragam é fundamental para en-
tendermos melhor o sável e poder 
protegê-lo”

Na bacia hidrográfi ca do rio Minho, 
o sável é uma espécie com grande 
importância comercial e cultural, 
sendo considerado o peixe emble-
mático deste troço de água interna-
cional. Em Vila Nova de Cerveira, o 
debulho de sável é um dos pratos 
mais procurados pelos visitantes.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

O atrelado já saiu mas as 
casas de banho continuam 
encerradas aos fi ns de semana
 Noticiámos recentemente, em Cerveira Nova, que 
um atrelado se encontrava estacionado, há longo tempo, no 
parque de estacionamento da Central de Camionagem de 
Vila Nova de Cerveira e que as casas de banho ali existentes 
estavam sempre encerradas aos fi ns de semana.
 No tocante ao atrelado temos a referir que já foi re-
tirado, portanto aquele espaço encontra-se livre. No que diz 
respeito às casas de banho, continuam a estar encerradas 
aos fi ns de semana, facto que desagrada bastante aos pas-
sageiros dos autocarros e a todas as pessoas que necessi-
tam de utilizar aqueles serviços.

Bodas de ouro matrimoniais 
de um casal cerveirense 
celebradas em França

 Foi em 11 de abril de 1959 que o casal cerveirense 
constituído por Américo Gonçalves Pereira e Maria do Carmo 
Guerreiro Couto Pereira contraiu matrimónio na igreja paro-
quial de Gondarém, sendo na altura casados pelo saudoso 
padre Américo.
 Agora, em França, o casal celebrou as bodas de 
ouro matrimoniais num restaurante da cidade de Lyon, perto 
da localidade onde têm residência.
 Américo Pereira e Maria do Carmo são naturais de 
Gondarém, concretamente de Mangoeiro. São pais de cinco 
fi lhos, têm nove netos e quatro bisnetos.
 A confraternização reuniu familiares e amigos e de-
correu no dia 11 de abril.

Idosos do concelho de Vila 
Nova de Cerveira viram 
“O Nascimento de Cristo”
 No dia 9 de abril, integrado no espírito da Semana 
Santa, idosos do concelho de Vila Nova de Cerveira assisti-
ram à projeção do fi lme “O Nascimento de Cristo”.
 O ato aconteceu no cine teatro dos Bombeiros Vo-
luntários locais e a organização do evento teve o patrocínio 
da Câmara Municipal.
 Utentes dos lares da terceira idade de Cerveira (Ma-
ria Luísa) e de Reboreda (Santo Amaro), bem como outros 
idosos vindos de Campos foram os espetadores atentos de 
uma realização cinematográfi ca que, pelas suas característi-
cas, é sempre atração nos períodos mais sensíveis de reali-
zações católicas.

1.ª Concentração Ibérica de 
Clássicos acontece em 10 de 
maio em Vila Nova de Cerveira

 No dia 10 de maio Vila Nova de Cerveira vai assistir 
à 1.ª Concentração Ibérica de Clássicos.
 O evento, que tem organização de Avelino Abreu 
(Brigadeiro), Fernando Costa e Carlos Cunha, é apoiado pela 
Câmara Municipal.
 Do programa, destacamos às 9h00 a concentração 
dos participantes no estacionamento envolvente do edifício 
dos Paços do Concelho; às 11h30 passeio dos automóveis 
clássicos pelo Centro Histórico com destino ao monte da En-
carnação; às 15h00 nova concentração junto aos Paços do 
Concelho; às 15h30 animação no Auditório Municipal com a 
participação da Escola de Concertinas de Campos; às 18h00 
acontece o encerramento da concentração.
 Os interessados poderão efetuar as suas ins-
crições até ao dia 3 de maio, através dos telefones 
962674746,917504727 e 964641714, que também prestarão 
todas as informações necessárias sobre o evento.

Nos indicadores de 
desenvolvimento municipal, 
Cerveira em quarto lugar no distrito
 Relativamente ao potencial demográfi co, aferido 
através da taxa de crescimento da população, do índice de 
envelhecimento da população com ensino superior, da taxa 
de analfabetismo e da população em idade ativa, temos no 
distrito a seguinte classifi cação: Viana do Castelo (263,4), 
Caminha (215,6), Ponte de Lima (140,6), Vila Nova de Cer-
veira (52,5), Ponte da Barca (51,8), Valença (36,9), Monção 
(-56,3), Arcos de Valdevez (-88,8), Paredes de Coura (-91,6) 
e Melgaço (-99,5).
 No que ao distrito diz respeito, esta classifi cação dá 
«alguns indicadores positivos para o concelho de Vila Nova 
de Cerveira, num contexto de envelhecimento acelerado e 
difi culdades no combate ao analfabetismo e iliteracia, assim 
como no prosseguimento de estudos».

Mais benefi ciações no parque 
de lazer do Castelinho em Vila 
Nova de Cerveira

 Têm decorrido no parque de lazer do Castelinho, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, mais obras de 
benefi ciação, entre elas um novo tapete de relva no Parque 
Aquático, com vista a tornar ainda mais atraente aquele tão 
visitado espaço.
  Saliente-se que, enquadrado naquela zona, tam-
bém se pode visitar o Aquamuseu do rio Minho, onde espé-
cies piscícolas daquele curso internacional se encontram ali 
representadas.
  Voltando ainda à frequência do parque de lazer do 
Castelinho, quer por portugueses, quer por espanhóis, é de 
salientar que continua em grande e que mesmo com as obras 
a decorrerem não se notou qualquer alteração no número de 
presenças.

Ação de formação 
“empreendedorismo feminino”
 Destinada a mulheres desempregadas que preten-
dam criar o seu próprio negócio, a Associação de Desenvol-
vimento Social e Local (ADSL) de Vila Nova de Cerveira vai 
promover, com início a 18 de maio, uma ação de formação 
sobre empreendedorismo feminino. As inscrições estão aber-
tas até 4 de maio e dirigem-se a mulheres de todo o distrito.
 Esta ação, desencadeada no âmbito do Programa Opera-
cional Potencial Humano e da Comissão para a Cidadania e 
Igualdade do Género, tem como objetivo ajudar as mulheres 
a criar o seu próprio negócio, favorecendo o auto emprego, 
a capacidade empresarial e a qualidade da sua participação 
na vida ativa.
 Os conteúdos da formação, num total de 350 ho-
ras, relacionam-se com igualdade de género, gestão, rela-
cionamento interpessoal e liderança e informática. Em com-
plemento à formação, as participantes benefi ciam ainda de 
consultoria na criação do plano de negócios.
 Destinada a mulheres desempregadas que preten-
dem criar o seu próprio negócio, esta ação garante uma bol-
sa de formação, subsídio de alimentação, despesas de trans-
porte e certifi cado. Podem candidatar-se todas as mulheres 
com habilitações literárias iguais ou superiores ao 9º ano de 
escolaridade.
 As candidaturas/inscrições podem ser efetuadas 
nos seguintes endereços: 
 Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova de Cerveira, Centro de Apoio às Empresas, Zona 
Industrial II, 4920-012 Vila Nova de Cerveira, Tel: 251 795 
086, E-mail: adslcerveira@gmail.com.

Jovens, no Terreiro em 
Cerveira, viveram cenas da 
Paixão de Cristo integradas 
na representação da 
“Queima de Judas”

 Foi no Terreiro, em Vila Nova de Cerveira que, in-
tegrado na “Queima de Judas”, produção da Comédias do 
Minho, um grupo de jovens cerveirenses, e alguns de outros 
concelhos, interpretaram várias cenas do drama da Paixão 
de Cristo, sendo uma delas a que a gravura documenta. 
 Em próximo número apresentaremos um trabalho 
mais desenvolvido sobe esta representação.

Foto de Susana Neves (Comédias do Minho)  

Em Cerveira, em 9 e 10 de maio, 
o fi m de semana gastronómico tem 
aderência de diversos restaurantes
 Conforme já temos vindo a anunciar, os fi ns de se-
mana gastronómicos estão a decorrer desde fi ns de feverei-
ro, no Alto Minho, prolongando-se até fi nais de maio.
 No concelho de Vila Nova de Cerveira o fi m de se-
mana gastronómico está calendarizado para 9 e 10 de maio, 
registando-se já a aderência de diversos restaurantes locais.
 Como sempre acontece, o sável, com especial sali-
ência para o “arroz de debulho”, é o prato principal da emen-
ta local, enquanto na sobremesa a doçaria indicada são os 
“biscoitos de milho”. A propósito lembramos que a qualidade 
dos “biscoitos de milho” deverá continuar a ser acautelada, 
dado que já há competidores, e até certifi cados, noutros con-
celhos.
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FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Com 79 anos de idade foi a sepultar, 
para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Raul Zulmiro Duro Gonçal-
ves, que residia no edifício Ilha dos Amo-
res, na sede do concelho.

O falecido, que era viúvo, foi funcioná-
rio bancário, durante longo tempo, na ci-
dade do Porto e provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
no decorrer de vários anos.

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar Isabel 
Glória Silva Maria Rebelo, casada, de 73 
anos de idade, que residia na rua do Cais, 
na sede do concelho cerveirense.

Aos 90 anos, faleceu Artur de Amo-
rim. Era casado e residia na Rua Queirós 
Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira. Foi se-
pultado no Cemitério Municipal.

EM SAPARDOS
Silvino Joaquim da Silva, de 90 

anos, foi a enterrar no Cemitério Paroquial 
de Sapardos.

O extinto, que era viúvo, residia no lu-
gar da Veiga.

EM GONDAR
Para o Cemitério Paroquial de Gondar 

foi a sepultar Maria das Dores Lourenço, 
de 79 anos, que residia no lugar do Espí-
rito Santo.

EM COVAS
Embora natural de Candemil, foi a en-

terrar, no Cemitério Paroquial de Covas, 
Henrique Crisóstomo Pereira, de 88 
anos de idade, que residia no lugar de 
Fontela.

EM CORNES
Foi a sepultar ,no Cemitério Paroquial 

de Cornes, Maria de Fátima Marinho 
Carvalho Almeida, de 55 anos, casada, 
que residia no lugar do Monte, na fregue-
sia de Campos.

EM REBOREDA
Aos 75 anos de idade foi enterrada, no 

Cemitério Paroquial de Reboreda, Perpé-
tua Maria Alves Ferreira. A falecida, que 
era casada, era natural da freguesia de 
Lovelhe.

EM SOPO
No Cemitério Paroquial de Sopo foi 

sepultada Alda Maria Pereira, viúva, de 
85 anos de idade, que residia no lugar da 
Espinhosa, na freguesia de Sopo.

EM CANDEMIL
Aurora Rosalina Gonçalves, viúva, 

com 81 anos, foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Candemil. 

A extinta, que era natural de Sapardos, 
residia na cidade de Lisboa.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
E foi graças ao insólito que 

Vila Nova de Cerveira começou a 
ser notícia na imprensa nacional

 Ao noticiarmos, no número anterior, a existência, 
em Cerveira, de um pé de couve com o invulgar tamanho 
de cerca de quatro metros, verifi camos que já há bastante 
tempo não registávamos algo de insólito que desse maté-
ria para divulgação.
 É natural que casos similares ao da couve “gi-
gante” existam no concelho, mas por qualquer motivo não 
têm chegado às redações.
 Mas o curioso desta questão é que ao noticiar-se 
o insólito recente não poderemos esquecer que foi graças 
aos acontecimentos invulgares que Vila Nova de Cerveira 
começou, há muitos anos, a ser falada na grande impren-
sa. Foi uma fase em que, competindo com o Entronca-
mento (líder em fenómenos), as terras cerveirenses foram 
“parindo” casos que chegaram a causar admiração nacio-
nal.
 Isto aconteceu antes de se iniciarem as bienais 
que depois abarcariam, especialmente nos primeiros 
anos, tudo que era de mais invulgar, graças às famosas 
“performances” tão criticadas em certos setores da popu-
lação local e, até, em teatro de revista.
 Mas foram, sem dúvida, as tais notícias insóli-
tas que diligentes correspondentes locais enviavam para 
a imprensa diária, que colocaram Vila Nova de Cerveira, 
antes de aparecerem, como já referi, as bienais, no topo 
de noticiários nacionais.

José Lopes Gonçalves

Feira de Artes e Velharias do 
mês de abril foi antecipada 
por causa da Páscoa
 Em vez de 12 de abril (segundo domingo do mês) a 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira foi ante-
cipada para o dia 5. A razão esteve relacionada com festas 
pascais, uma vez que o domingo de Páscoa aconteceu, exa-
tamente, em 12 de abril.
 Devido, talvez, à alteração do dia, a Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira não atingiu o movimento 
de outras edições. Mesmo assim, ainda conseguiu reunir um 
razoável número de vendedores, facto que, como já demos a 
entender, não foi acompanhado por uma desejada quantida-
de de compradores.
 A próxima edição do certame será no dia 10 de 
maio.

Centro Escolar de Cerveira 
deverá entrar em funcionamento 
no próximo ano letivo

 O edifício destinado ao Centro Escolar de Vila Nova 
de Cerveira continua a ser construído, e em bom ritmo, uma 
vez que a sua entrada em funcionamento está prevista para 
o próximo ano letivo.
 Destinado a receber cerca de 400 alunos do pré-
primário e primário das freguesias de Lovelhe, Sopo, Gonda-
rém, Reboreda, Loivo e Cerveira, terá um custo de aproxima-
damente dois milhões de euros.
 Construído a montante do atual estabelecimento de 
ensino, o novo Centro Escolar irá ser desenvolvido por dois 
pisos que fi carão com saída direta para o exterior.
 Depois do Centro da sede do concelho, segue-se 
o Centro Escolar de Campos, que servirá, além de Campos, 
as freguesias de Sapardos, Candemil, Gondar, Mentrestido, 
Cornes, Vila Meã e Nogueira.
 Saliente-se que Covas já dispõe de um polo esco-
lar.

Em Vila Nova de Cerveira 
prossegue “Sabores com tradição 
- bacalhau, azeite e pão”
 Todos os meses, entre março a dezembro, alguns 
restaurantes do concelho de Vila Nova de Cerveira apresen-
tam, aos fi ns de semana, um prato de bacalhau diferente.
 A calendarização e confeção dos diversos pratos de 
bacalhau e sobremesas é a seguinte:
 Durante o mês de março foi o bacalhau â galega, 
uma tradicional caldeirada de bacalhau confecionada no ta-
cho, com batatas às rodelas, cebola, azeite, alho, pimentão e 
vinho branco, sendo rabanadas a sobremesa.
Em abril - Bacalhau à Rei Lavrador e arroz doce.
Bacalhau, batata e hortaliça previamente cozida. Vai ao forno 
a gratinar, num tabuleiro forrado com preparado de azeite, 
em camadas de bacalhau, batatas e hortaliça, regado com 
molho bechamel.
Em maio - Bacalhau à Minhota e pudim caseiro
- Bacalhau assado no forno, com cebola, alho, azeite, pimen-
tos e vinho branco, acompanhado de bata frita.
Em junho - Bacalhau na Forca e maçã assada
- Bacalhau frito com broa, regado com azeite e alho, acompa-
nhado de grelos salteados e batata a murro.
Em julho - Bacalhau à Cerveirense e cerveirenses
- Bacalhau no forno com cebolada e batatas fritas.
Em agosto - Bacalhau à S. Gonçalo e leite creme queimado
- Bacalhau servido cru, numa salada fresca de verão, acom-
panhado de tomate, pimento, cebola, alho, azeite e vinagre.
Em setembro - Bacalhau à Cervaria e pera emborrachada
- Pataniscas de bacalhau com arroz de feijão,
Em outubro - Bacalhau à D. Dinis e doce de mel
- Bacalhau assado no forno em folhas de alumínio, com ce-
bola, alho, batata cozida, azeite, tomate, vinho branco, sumo 
de limão e pimenta.
Em novembro - Bacalhau à Moura Encantada e bolo de cho-
colate
- Açorda de bacalhau confecionada com bacalhau, sêmea, 
azeite, alho e ovo escalfado no forno.
Em dezembro - Bacalhau à Carocho e aletria doce e raba-
nadas
- Típico bacalhau com todos. Bacalhau cozido com batata, 
ovos, couve...

Registo fotográfi co de uma 
mais que centenária procissão

 A passagem por uma das ruas da vila (Queirós Ri-
beiro) da procissão de “Quinta-Feira Santa”, que mesmo com 
condições climatéricas adversas não deixou de cumprir a tra-
dição, conforme vem descrito no editorial deste número de 
“Cerveira Nova”.

 Num acidente de 
trabalho, em França, próxi-
mo da fronteira com a Suíça, 
caiu do quinto andar de um 
prédio, encontrando a morte, 
Pedro Miguel Veiga da Silva, 
de 32 anos.
 O infeliz acidenta-

do, que era solteiro, traba-
lhou, durante alguns anos, 
numa unidade localizada na 
freguesia de Gondarém, ter-
ra onde, graças às suas boas 
qualidades de trato e de tra-
balho, granjeou elevado nú-
mero de amizades, algumas 

das quais até se desloca-
ram ao seu funeral, que 
teve lugar no concelho de 
Tabuaço, concretamente 
na freguesia de Carraze-
do.
 O acidente mortal 
ocorreu no dia 6 de abril.

Um operário, que em Gondarém, quando ali trabalhou, granjeou 
elevado número de amizades, morreu num 
acidente laboral em França

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Cerveira a seguir a Ponte 
de Lima e a Viana do Castelo 
no ordenamento global dos 
municípios portugueses
 No ordenamento global dos municípios portugueses, 
com  base nos sete indicadores setoriais previamente defi ni-
dos: potencial demográfi co, serviços de apoio às populações, 
ambiente e qualidade de vida, dinamismo económico, capaci-
dade de infl uenciar o exterior, cidadania e fi nanças locais, Vila 
Nova de Cerveira, no distrito de Viana do Castelo, surge atrás 
de Ponte de Lima (161,5 pontos e Viana do Castelo (128,5 
pontos), à dos restantes concelhos, com 104,3 pontos.
 Em 1.º lugar, deste ordenamento, aparece Lisboa, 
com 593,9 pontos, seguida de Coimbra e Sintra.



REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

PERPÉTUA MARIA
ALVES FERREIRA

(Faleceu em 5 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO

A FAMÍLIA vem, por este úni-
co meio, agradecer a todos 
quantos participaram no fu-
neral da saudosa extinta, bem 
como àqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe tenham 
manifestado o seu sentimento 
de pesar pelo seu falecimen-
to.

 Agradece ainda a todos quantos se dignaram 
assistir à Missa do 7.ºDia em sufrágio da alma do seu 
ente querido.

Vila Nova de Cerveira
RAUL ZULMIRO

DURO GONÇALVES
(Faleceu em 4 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO

A FAMÍLIA agradece, muito 
reconhecidamente, as mani-
festações de solidariedade, 
amizade e pesar demonstra-
das por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente que-
rido.
 Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimentos 

de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE FÁTIMA MARINHO
CARVALHO ALMEIDA
(Faleceu em 3 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este úni-
co meio, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral da 
saudosa extinta, bem como àqueles 
que, por qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu sentimento de 
pesar por tão infausto acontecimen-
to.
 Também agradece às pesso-
as que participaram na missa do 7.º 
dia em sufrágio da sua alma e apro-
veita para anunciar que a missa do 

30.º dia terá lugar no dia 3 de maio (domingo), pelas 8h00, 
na igreja Paroquial de Cornes, agradecendo também, des-
de já, a todos os que puderem participar neste ato.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

  E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demónios. E, par-
tindo ela, anunciou-o àqueles que tinham estado com Ele, os que estavam tristes e chorando. E, ouvindo eles que vivia e que tinha sido visto por ela, não o creram (S. Marcos 
16:9-11).  

COMENTÁRIO
(2009-04 B)

A RESSURREIÇÃO DE CRISTO
INTRODUÇÃO

 A cada ano, no tempo estipulado e habitual, se exe-
cutava a Páscoa, que era acompanhada e preparado o cora-
ção do povo de Deus, com seus dias solenes especiais que 
também se chamavam dias de expiação, ou sejam dias de 
sacrifícios preparatórios, conforme se lê: Mas aos dez deste 
mês sétimo será o dia da expiação; tereis santa convocação, 
e afl igireis as vossas almas; e oferecereis oferta queimada 
ao Senhor (Lev. 23:27). Embora que fosse temporário este 
sacrifício, pois eram tipos e fi guras prós nossos tempos de 
hoje, para o povo de Deus, verdadeiros Israelitas, conhece-
dores dessas fi guras e tipos, os cumpriam à risca, nada podia 
faltar, desde o molho das primícias do cereal (v. 11) até ao 
cumprimento do sacrifício dos dois cordeiros (v. 20), também 
estes sacrifícios apontavam para nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo, que cumpriu naquela cruz do Calvário. 

COMENTÁRIO

 A ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos é 
a pedra angular da doutrina Cristã. O ponto mais proeminen-
te e cardinal do testemunho apostólico era a ressurreição de 
Cristo.
 Quando o grupo apostólico, depois da apostasia de 
Judas Iscariotes, sentiu a necessidade de completar nova-
mente o seu número pela escolha de um para tomar o lugar 
de Judas Iscariotes, isso aconteceu para que ele (o desig-
nado) pudesse ser feito connosco, testemunha da sua res-
surreição (Atos 1:21-22). A ressurreição de Jesus Cristo foi o 
único ponto a que Pedro deu ênfase no seu grande sermão 
no Dia de Pentecostes. Todo o seu sermão se centrou naque-
le facto. A sua nota predominante foi: Deus ressuscitou a este 
Jesus, do que todos nós somos testemunhas (Atos 2:32).
 Quando os apóstolos foram cheios novamente do 
Espírito Santo, alguns dias mais tarde, o único resultado cen-
tral foi que os apóstolos davam com grande poder TESTE-
MUNHO DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR JESUS. 
 A doutrina central que o Apóstolo Paulo pregou no 
Areópago em Atenas, foi Jesus e a RESSURREIÇÃO (Atos 
17:18). A ressurreição de Jesus Cristo é uma das duas ver-
dades fundamentais do Evangelho, sendo a outra a Sua 
morte expiatória. Paulo diz: Também vos notifi co, irmãos, o 
evangelho que já vos tenho anunciado, o qual também re-
cebestes, e no qual também permaneceis. Porque primeira-
mente vos entreguei o que também recebi, que Cristo morreu 
por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepul-
tado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras 
(1ª Coríntios 15:1-4).   
 Estas foram, em primeiro lugar, as boas novas, que 
Cristo morreu por nossos pecados e fez a expiação de todas 
as nossas culpas e, em segundo lugar, que Ele ressuscitou 
dos mortos.
 A crucifi cação perde todo o seu signifi cado, quando 

separada da ressurreição. Sem a Sua ressurreição, a morte 
de Cristo teria sido apenas uma morte heroica dum nobre 
mártir. Todavia, com a ressurreição, ela tornou-se a morte 
expiatória do Filho de Deus. Mostra que aquela morte tem o 
valor sufi ciente para cobrir TODOS OS NOSSOS PECADOS, 
porque foi a sufi ciência do Filho de Deus. Nela nós temos 
um terreno todo sufi ciente para sabermos que até mesmo 
o pecado mais negro foi expiado por Cristo. Se Cristo não 
ressuscitou, clamava Paulo, logo é vã a nossa pregação, e 
também é vã a nossa fé (1ª Coríntios 15:14). E mais adiante 
acrescenta o mesmo apóstolo: Se Cristo não ressuscitou, é 
inútil a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. 
Mas Paulo, conforme o contexto nos mostra claramente, está 
a falar acerca da ressurreição corporal de Jesus Cristo. A 
doutrina da ressurreição de Jesus Cristo é a única doutrina 
que tem poder para salvar a todo aquele que crê nela, de 
coração. Conforme podemos ler: Se com a tua boca confes-
sares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que DEUS 
O RESSUSCITOU DOS MORTOS, serás salvo (Romanos 
10:9).
 Amados leitores, nesta Páscoa lhe desejamos as 
maiores felicidades Cristãs e os nossos agradecimentos por 
continuarem a ler a Palavra de Deus. A todos que já nos es-
creveram podem continuar a fazê-lo. Estamos prontos e ao 
vosso dispor, e para aqueles que ainda nunca escreveram 
podem-no fazer agora.

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 

 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

PEDRO MIGUEL
VEIGA DA SILVA
(Faleceu em 6 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, como seria seu desejo, vem, por este único 

meio, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral do saudoso extinto 
Pedro Miguel Veiga da Sil-
va, bem como àqueles que, 
por qualquer outro modo, 
lhe manifestaram o seu sen-
timento de pesar por tão in-
fausto acontecimento.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / CandemilAd aeternum, Lda. / Vila Nova de CerveiraAgência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

CANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

AURORA ROSALINA
GONÇALVES

(Faleceu em 13 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA da saudosa Aurora Rosalina Gonçal-

ves vem, por este único meio, agrade-
cer a todas as pessoas que por al-
tura do falecimento e funeral do seu 
ente querido lhe tenham demons-
trado a sua amizade e apresentado 
os seus sentimentos de pesar.
 Também agradece, anteci-
padamente, a todos aqueles que 
puderem participar na missa do 7.º 
dia, em sufrágio da alma da extinta, 

que se realiza no dia 21 de abril, pelas 19h30, na Igreja de 
Candemil.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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SOPO - Vila Nova de Cerveira

ALDA MARIA PEREIRA
(Faleceu em 11 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, na impossibilidade de 

o fazer pessoalmente como 
gostaria, vem, por este úni-
co meio, agradecer a todas 
as pessoas que participa-
ram no funeral da saudosa 
extinta, bem como àque-
les que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.
 Também agradece às 

pessoas que participaram na 
missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente 
querido.

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Vila Nova de Cerveira
ISABEL GLÓRIA SILVA

MARIA REBELO
(Faleceu em 10 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA vem, por este único meio, agra-
decer a todos quantos partici-
param no funeral da saudosa 
extinta, bem como àqueles 
que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado o 
seu sentimento de pesar e 
demonstrado a sua amizade 
e carinho em tão difíceis mo-

mentos. 
 Agradece ainda a todos quantos se digna-
ram assistir à Missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Vila Nova de Cerveira
ARTUR DE AMORIM

(Faleceu em 13 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA agradece, muita reconhecida-
mente, as manifestações 
de solidariedade, amizade 
e pesar demonstradas por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente queri-
do.
 Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus senti-
mentos de pesar manifesta 

o seu mais profundo reconhecimento, não esque-
cendo as pessoas que participaram na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Terceira idade
- Idosos, um desafi o
 Se conseguirmos viver até aos 
79 anos e os mais fortes até aos 80, po-
rém, esses anos só trazem canseiras e 
sofrimento.
 A vida passa velozmente e nós 
desaparecemos - esse cântico de três 
mil anos, confi rma que a idade avan-
çada é um enorme desafi o, mas muito 
antigo. Apesar dos avanços notáveis da 
medicina em alguns aspetos da vida, 
ainda esses avanços, não sufi cientes, 
causam graves problemas e afl ição.
 Assim, muitos idosos muitas 
vezes sentem-se esquecidos neste 
mundo moderno e totalmente acelera-
do. Tudo isto por causa das prevalecen-
tes ideias erradas de que a terceira ida-
de deixa as pessoas mais desanimadas 
e mal-humoradas. Neste cenário, os 
idosos podem encarar esses sintomas 
dessa avançada idade como parte nor-
mal do envelhecimento.
 Não me deites para fora no 
tempo da velhice. Não me deixes quan-
do o meu poder falhar. Orou o Rei David 
há mais de três mil anos. Esse senti-
mento é comum entre os idosos que te-

mem não mais serem encarados como 
pessoas produtivas.
 Limitações pela débil saúde, 
facilmente levam ao sentimento de inu-
tilidade e isso produz, na mente dessas 
pessoas, o efeito de diminuição de au-
toestima
 No entanto, em todas as socie-
dades são esses idosos que transmitem 
conhecimentos às gerações futuras, 
além dos valores morais e espirituais.
 Como se verifi ca, os idosos 
têm limitações, mas essas limitações 
produzem efeitos generosos devido à 
sua experiencia e outros recursos. En-
fi m, são valores para a comunidade.
 Realizar atividades produtivas 
pode preencher necessidades básicas 
fundamentais para a boa saúde des-
ses seres humanos, porquanto, essas 
atividades dão o objetivo à vida e não 
deixá-los como infelizmente acontece, 
nessa solidão aterradora, nesse cami-
nho apressado para a morte.
 Assim, podemos perguntar: 
que futuro está reservado para nós, à 
medida que envelhecemos?

 É de esperar por uma vida 
melhor na terceira idade? Infelizmente, 
salvo exceções, todos sabemos a dolo-
rosa resposta.
 Porque as vidas são, de certo 
modo, determinadas pelo destino, ou 
em parte, pelas probabilidades dessa 
mesma vida. Porque também a vida, 
como no jogo, não é necessário um 
royal fl ush, para se ter sorte, mas sim 
um par de duques - uma pequena joga-
da e já é muito.
 Tudo é assim, tudo é sim na 
vida de quase todos os idosos e tudo 
assim continuará. Por isso, mais res-
peito, mais carinho por esses seres 
humanos frágeis. Nós, se o caminho da 
vida não se encurtar, também lá che-
garemos. Maltratar idosos é hoje uma 
realidade que contamina o mundo intei-
ro. Tão comum que torna motivo para 
preocupação. Oxalá que o ROTEIRO 
do Senhor Presidente da República dê 
os seus frutos.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Novo regime de arrendamento rural benefi cia 
rendeiros e proprietários
 O Governo aprovo em Con-
selho de Ministros a proposta de auto-
rização legislativa para estabelecer um 
novo Regime de Arrendamento Rural 
(RAR), instrumento crucial para comba-
ter o abandono das terras agrícolas, o 
qual visa facilitar, melhorar e dinamizar 
o mercado de arrendamento.
 Esta proposta de lei, que de-
verá promover o aumento signifi cativo 
da dimensão física e económica das 
explorações agrícolas e da sua capaci-
dade de criação de riqueza, prevê que 
o valor das rendas seja fi xado entre as 
partes, sem limites máximos, podendo 
ser acordado o coefi ciente de atualiza-
ção anual.
 Com o novo RAR que o Go-
verno pretende aprovar, a duração do 
contrato de arrendamento pode ir de um 
ano (arrendamento de campanha) até 
aos 70 anos (arrendamento fl orestal), 
sendo que o mesmo tem de ser obriga-
toriamente redigido, fi cando claras, por 
exemplo, as formas de cessação e os 
modos de resolução por incumprimen-
to.
 Para os arrendatários rurais, 
o RAR permitir-lhes-á ter contratos que 
incluam atividades agrícolas, pecuá-
rias, fl orestais e associadas, podendo 
abranger os bens imóveis e móveis que 
as partes entendam e ainda os direitos 

de produção e de apoios fi nanceiros no 
âmbito da política agrícola comum. No 
caso do arrendamento fl orestal é mes-
mo possibilitado que uma parte da ren-
da fi que dependente da produtividade 
do terreno.
 Os proprietários também vão 
usufruir de uma maior fl exibilidade, já 
que a renda deixará de ser sujeita a li-
mites máximos, e poderá, também por 
acordo entre as partes, haver lugar a 
antecipação das prestações. Por outro 
lado, em situação de mora, o arrenda-
tário é obrigado a pagar uma indemni-
zação pelas rendas devidas, sendo agi-
lizado o processo de ação de despejo.

Principais inovações do novo RAR

1 – Nos contratos de arrendamento ru-
ral, obrigados necessariamente à forma 
escrita no ato da sua celebração, sob 
pena de nulidade, são fl exibilizados 
os prazos de duração, reduzindo-se o 
prazo de duração mínima. Os contra-
tos passam a poder ser celebrados por 
prazos de um ano (no caso do arren-
damento de campanha) e até 70 anos 
(arrendamento fl orestal).
2 - O contrato de arrendamento passa 
a gozar de uma maior fl exibilidade, no 
sentido de poder incluir atividades agrí-
colas, pecuárias, fl orestais e associa-

das, podendo as partes acordar o tipo 
de arrendamento no caso de atividades 
mistas, e podendo abranger também no 
âmbito do contrato, os bens imóveis e 
móveis que as partes entenderem.
3 – A renda passa a ser estipulada e 
paga apenas em valor pecuniário, sen-
do admitidas as diversas formas de pa-
gamento - numerário, cheque, ou trans-
ferências bancárias. 
4 – O montante e a atualização das ren-
das passam a ser estabelecidos livre-
mente pelas partes.
5 – Por vontade das partes, pode ser 
consagrada a possibilidade de transfe-
rência de direitos de produção e direitos 
a apoios fi nanceiros no âmbito da PAC.
6 – Clarifi cam-se as normas aplicáveis 
às diversas formas de cessação do 
contrato, assegurando uma maior se-
gurança jurídica do regime.
7 – Possibilita-se a celebração do con-
trato de “arrendamento de campanha”, 
sem necessidade de autorização prévia 
por portaria do Ministro da Agricultura e 
sem fi xação por esta do valor máximo 
das rendas.
8 – É criada a possibilidade de se con-
vencionar a antecipação de rendas e, 
no caso específi co do arrendamento 
fl orestal, pode ser convencionada uma 
parte da renda em função da produtivi-
dade do prédio. 

Vídeo na escola

 Financiado pelo Governo Civil de Viana do Caste-
lo, está a decorrer o Projeto Vídeo na Escola, com a res-
ponsabilidade da Associação Ao Norte, com a participa-
ção de duas turmas, respetivamente, do 1.º e do 4.º ano.
 Esta iniciativa tem como principal objetivo promover 
o contacto dos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico com a 
linguagem audiovisual. Os alunos participam na realização 
de um pequeno vídeo sobre uma história criada e trabalhada 
pela turma, no âmbito da defesa da fl oresta contra incêndios. 
A partir da história ou ideia será elaborado um guião com a 
ajuda dos formadores, e, a partir, daí para o registo das ima-
gens no CEIA-PPCB (Centro de Educação e Interpretação 
Ambiental da Paisagem Protegida do Corno de Bico), e sua 
posterior montagem. Os alunos são parte ativa ao longo da 
realização de todo o percurso formativo.
 Durante os meses de Março, Abril e Junho, uma vez 
por semana, os alunos das turmas envolvidas no projeto de-
senvolverão na nossa Paisagem Protegida os trabalhos de 
fi lmagens.
 O fi lme, enquanto resultado fi nal deste trabalho, 
será distribuído por todos os Agrupamentos de escolas do 
Distrito.
 Para acompanhar este projeto consulte o blogue: 
http://www.ambiente-digital.blogspot.com/

Em Melgaço a festa do 
Alvarinho e do Fumeiro
 A Câmara Municipal de Melgaço organiza, nos dias 
1, 2 e 3 de maio, a Festa do Alvarinho e do Fumeiro. Esta 15.ª 
edição da Feira Mostra dos Produtos Locais volta a constituir 
uma forte aposta no sentido da promoção das potencialida-
des do concelho, da valorização dos produtos locais, da pre-
servação dos usos e costumes tradicionais e da dinamização 
e desenvolvimento local.
 Pretende-se que o certame constitua um momento 
alto na estratégia traçada pela Autarquia para a promoção 
dos produtos de qualidade e atividades com eles relaciona-
das, tais como os vinhos, o fumeiro, o artesanato, o turismo, 
a gastronomia e outros, bem como uma oportunidade única 
para a criação e consolidação de laços entre os agentes do 
comércio, os consumidores e a produção.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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CEVAL e Caixa Agrícola 
celebram parceria

 O Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho 
(CEVAL), e a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroes-
te (CCAMN), rubricaram em Viana do Castelo, o protocolo 
que institui o CARTÃO DO EMPRESÁRIO. Trata-se de uma 
iniciativa que visa fornecer aos empresários da região mais 
uma ferramenta de gestão, neste caso ao nível fi nanceiro, 
tendo por destinatários os sócios da Associação Comercial 
e Industrial de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca, da As-
sociação Comercial e Industrial dos Concelhos de Monção 
e Melgaço, da Associação Comercial e Industrial dos Vales 
do Âncora e Coura, da Associação Empresarial de Ponte 
de Lima e da Associação Empresarial de Viana do Castelo.
 Este novo cartão não tem anuidade, está associado 
a uma linha de crédito com uma taxa atrativa e, além disso, 
dá direito a descontos em instituições protocoladas.
 Acima de tudo, CEVAL e CAIXA AGRÍCOLA colocam 
ao dispor de todos os empresários do Alto Minho os seus ser-
viços, congregados numa parceria que pretende criar mais e 
melhores condições para o desenvolvimento económico re-
gional.

Dia Nacional dos Moinhos 
em Viana do Castelo

 A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinalou 
o Dia Nacional dos Moinhos com visitas aos moinhos do con-
celho. Assim, nos dias 04 de Abril (Dia dos Moinhos Abertos) 
e 07 de Abril (Dia Nacional dos Moinhos), estarão abertos 
os moinhos dos Núcleos Museológicos do Pão de Outeiro, a 
Azenha do Maral e moinhos de água de Montedor, em Carre-
ço, e respetivos percursos pedestres. 
 A iniciativa do Museu do Traje, que tem vindo a pro-
mover projetos de valorização e recuperação deste valioso 
património concelhio, pretende assim recordar memórias e 
tradições de Viana do Castelo, apresentando os seus moi-
nhos recuperados. Do património de Viana do Castelo fazem 
parte diversos moinhos, com destaque para a mais recen-
te recuperação: o moinho de água das Azenhas de D. Prior, 
onde está situado o Centro de Monitorização e Interpretação 
Ambiental de Viana do Castelo, e que integra a Rede Portu-
guesa de Moinhos.
 Mas podem ainda ser visitados o Museu do Pão de 
Outeiro, situado na antiga escola primária e que mostra todas 
as alfaias agrícolas do ciclo do milho e do pão e que integra 
também um moinho de água; os catorze Moinhos de Água 
na Montaria com sete percursos pedestres que atravessam 
diversas paisagens da Serra d’Arga, e o Moinho de Vento de 
Montedor, o único moinho de vento de velas trapezoidais de 
madeira em funcionamento em Portugal. 

Gabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Viana do Castelo 

Inspetores apreendem peixe 
em “fuga à lota” em duas 
operações em Viana do Castelo
 No porto de Viana do Castelo, uma equipa de ins-
petores da direção-geral das Pescas e Aquicultura (DGPA) 
apreendeu 742 kg de pescado proveniente de duas embar-
cações que não fora submetido à primeira venda em lota.
 Numa viatura, pertença do armador/proprietário de 
uma embarcação acostada no canal do porto, os inspetores 
apreenderam 126 kg de peixe-galo (Zeus faber) e de Tambo-
ril, espécies de elevado valor comercial.
 Já uma outra carrinha, pertencente ao armador/pro-
prietário de outra embarcação que tinha acostado na área 
concessionada da Docapesca – Portos e Lotas, SA, também 
saiu dali, sem entregar o pescado na lota para ser submetido 
à 1ª venda, ou sequer solicitar os documentos de transferên-
cia do pescado para outra lota.
 Nesta operação, que contou com a colaboração da 
Polícia Marítima do Comando Local de Viana do Castelo, os 
inspetores da DGPA apreenderam no interior de um fundo 
falso na parte anterior da caixa térmica da carrinha, 616kg 
de espécies de elevado valor comercial, casos de lavagante 
(Homarus gammarus), santola (Maja spp.), sapateira (Can-
cer spp), tamboril (Lophius spp.), pescada (Merluccius mer-
luccius), polvo (Octopus vulgaris), linguado (Solea spp.) e 
pregado (Psetta maxima).
 Todo o pescado em situação de “fuga à lota”, bem 
como a segunda carrinha foram apreendidos cautelarmente, 
sendo o peixe entregue à Docapesca – Portos e Lotas, SA, 
para ser submetido à primeira venda pelo sistema de leilão. 

Trilho pedestre “Entre 
Mosteiros” em Valença

 A Câmara Municipal de Valença promoveu uma ca-
minhada no trilho pedestre “Entre Mosteiros”, com a distância 
de 11,92 kms.
  O trilho “Entre Mosteiros” constitui um itine-
rário de interligação com a ecopista permitindo a visita a dois 
emblemáticos mosteiros - o de Ganfei e o de Sanfi ns. Este 
percurso foi elaborado com recurso a variantes, de forma a 
permitir o acesso a todo o tipo de visitantes.
 O primeiro ponto de interesse é claramente o Con-
vento Beneditino de Ganfei e a sua cerca. A igreja românica, 
de três naves, remontará já ao século VII. 
 O percurso segue pela encosta norte do Monte 
do Faro, percorrendo os primeiros lugares da freguesia de 
Ganfei terra onde nasceu São Teotónio, o primeiro santo por-
tuguês. Já na encosta excelentes panoramas para a Praça 
Forte de Valença e a cidade galega de Tui. 
 O trilho entra nas vastas matas de pinheiros da 
encosta do Monte do Faro até atingir a cerca da quinta do 
Mosteiro de Sanfi ns. No local a imponente igreja românica, 
do século VII e as ruínas do velho mosteiro. Daqui o percur-
so desce para freguesia de Verdoejo passando pelas gravu-
ras rupestres da Barreira, pelo Pelourinho do antigo Couto 
Monástico de Sanfi ns até atingir a ecopista. Deste ponto o 
percurso desenvolve-se até Ganfei na ecopista com oportu-
nidade para apreciar os edifícios singulares das estações e 
apeadeiros de Verdoejo e Ganfei.
 O ponto mais alto atingido foi a Fonte Seca com 310 
mts. de altura.

Associações empresariais do 
Alto Minho e da Galiza assinam 
compromisso para responder à 
crise socioeconómica 

 Onze associações empresariais do Alto Minho e do 
Baixo Minho galego acabam de subscrever, sob a égide do 
Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho (CEVAL) o 
designado Compromisso de Caminha. Trata-se de um acor-
do de entendimento que visa o estabelecimento de relações 
regulares entre todas as entidades que potencie, a curto pra-
zo, a criação de um organismo que permita promover o de-
senvolvimento económico desta região transfronteiriça.
 De acordo com o documento, o objetivo passa por 
“planear, promover e a articular iniciativas/projetos de inte-
resse comum, com vista ao desenvolvimento económico e 
social das áreas de abrangência” das estruturas associativas 
signatárias, que estão abertas a receber outras instituições 
empresariais que queiram aderir a esta iniciativa.
 O presidente da Associação de Comerciantes e In-
dustriais de Tui (ACITUI) revelou, na ocasião, as preocupa-
ções atuais de todos os empresários do Baixo Minho galego 
ao considerar que este “é o momento de fazer um esforço 
conjunto por via da crise que atravessamos”. 
 Do lado alto-minhoto, Olegário Gonçalves, Pre-
sidente do CEVAL, e Luís Ceia, Presidente da Associação 
Empresarial de Viana do Castelo (AEVC), foram unânimes 
em considerar que “cada vez mais, é necessária abrangência 
na apresentação de candidaturas e é necessário estabelecer 
uma organização de caráter jurídico que permita criar uma di-
nâmica inovadora e criativa junto das entidades decisoras”.
 Eventos ao nível da gastronomia, dinamização de 
zonas de comércio como Valença e Tui, e promoção de áreas 
de lazer como Baiona e Vila Praia de Âncora são áreas já 
afl oradas pelos dirigentes associativos. Do lado galego há 
particular interesse no incremento da promoção do Caminho 
de Santiago pela costa, mas essa pretensão esbarra na au-
sência de uma ponte sobre o rio Minho que ligue Caminha 
e a A Guarda. No entanto, Luís Ceia, o Presidente da AEVC 
entende que é possível avançar, desde já, “com uma ponte 
virtual enquanto se aguarda pela decisão política de constru-
ção de uma ponte física”.
 O Compromisso de Caminha  foi subscrito por repre-
sentantes das seguintes instituições: ACITUI – Associação 
de Comerciantes e Industrias de Tui, ABACO – Associação 
de Comerciantes e Empresários do Baixo Minho; ADETO – 
Associação de Comerciantes de Tomiño; Associação de Em-
presários do Vale Miñor; ACHEGO – Associação de Comer-
ciantes de Gondomar, ACEBA – Associação de Empresários 
e Comerciantes de Baiona, AEVC – Associação Empresarial 
de Viana do Castelo; ACIAB – Associação Comercial e Indus-
trial dos Arcos e Barca; ACIVAC – Associação Comercial e 
Industrial dos Vales do Âncora e Coura, ACICMM Associação 
Comercial e Industrial dos Concelhos de Monção e Melgaço, 
e AEPL - Associação Empresarial de Ponte de Lima. 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00

ANUNCIE
NO N/JORNAL

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
22.ª JORNADA
      RESULTADOS

L. Sousa, 5 - Âncora, 1
Fontourense, 1 - Monção, 7
Areosense, 0 - Vianense, 15
Friestense, 0 - Valenciano, 8

Cerveira, 4 - Courense, 2
Ancorense, 0 - Limianos, 4

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 59

 2.º - Vianense A 53

 3.º - Luciano Sousa A 50

 4.º - Limianos A 47

 5.º - Ancorense 41

 6.º - Valenciano 37

 7.º - Courense 30

 8.º - Monção 28

 9.º - Moreira 24

10.º - Âncora 18

11.º - Friestense 9

12.º - Fontourense 6

13.º - Areosense 3

  1.º - Valenciano 52

  2.º - Neves 50

  3.º - Monção 45

  4.º - Courense 42

  5.º - Melgacense 40

  6.º - Correlhã 37

  7.º - Castelense 36

  8.º - C.D. Cerveira 27

  9.º - Távora 27

10.º - Ponte da Barca 27

11.º - Campos 23

12.º - Raianos 21

13.º - Vila Franca 16

14.º - Artur Rego 14

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 24.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 3 - Campos, 0
Melgacense, 1 - Neves, 1
Raianos, 3 - P. Barca, 2
A. Rego, 2 - Correlhã, 4

Castelense, 1 - V. Franca, 4
Távora, 2 - Monção, 0

Courense, 2 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Chafé 69

 2.º - Moreira Lima 52

 3.º - Castanheira 49

 4.º - Vila Fria 47

 5.º - Vitorino de Piães 42

 6.º - Moledense 42

 7.º - Darquense 40

 8.º - Fachense 35

 9.º - Perre 35

10.º - Lanheses 33

11.º - Bertiandos 32

12.º - Moreira 28

13.º - Grecudega 22

14.º - Torre 21

15.º - Águias de Souto 18

16.º - Neiva 18

17.º - Peladeiros 16

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 25.ª JORNADA
      RESULTADOS
Moledense, 3 - Peladeiros, 1

Neiva, 3 - Grecudega, 0
Darquense, 1 - Moreira, 0
Vila Fria, 2 - Ág. Souto, 0

Castanheira, 0 - V. Piães, 0
Fachense, 2 - Lanheses, 0

Perre, 2 - Chafé, 4
Torre, 2 - Bertiandos, 5

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
21.ª JORNADA
     RESULTADOS

Campos, 1 - Cerveira, 5
L. Sousa, 3 - Courense, 0
Limianos, 0 - Moreira, 2
Vianense, 1 - Âncora, 2

Ancorense, 3 - Venade, 1
Valenciano, 1 - Friestense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 56

 2.º - Limianos 55

 3.º - Cerveira 52

 4.º - Luciano Sousa 39

 5.º - Ancorense 35

 6.º - Friestense 25

 7.º - Valenciano 21

 8.º - Vianense 20

 9.º - Courense 20

10.º - Venade 19

11.º - Âncora 13

12.º - Campos 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 4 - Campos, 4
Valenciano, 2 - Barroselas, 4
Vianense, 13 - Areosense, 0

Friestense, 0 - Moreira, 3
Cerveira, 6 - Courense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas A 50

 2.º - Vianense A 49

 3.º - Ancorense A 45

 4.º - CD Cerveira 40

 5.º - Campos 38

 6.º - Âncora A 31

 7.º - Valenciano 28

 8.º - Monção 22

 9.º - Courense 21

10.º - Moreira 16

11.º - Areosense 6

12.º - Friestense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
FASE FINAL

6.ª JORNADA
     RESULTADOS

Limianos, 6 - P. Barca, 0
Cerveira, 2 - Valenciano, 1

Valdevez, 2 - Castanheira, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 16

 2.º - CD Cerveira 13

 3.º - Valdevez 11

 4.º - Valenciano 5

 5.º - Castanheira 3

 6.º - Ponte da Barca 3

Inscrições para o 2.º Passeio 
TT “Rota do Cervo” podem 
ser feitas na Internet
 Conforme já noticiámos,  na edição de “Cerveira 
Nova”  de 20 de março, realiza-se nos montados do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, em 9 de maio, o 2.º Passeio “Rota 
do Cervo”, estando as inscrições abertas no site do CATT - 
Cerveira Amigos Todo Terreno (www.cattcerveira.com).
 A prova tem início às 9h00, com a receção aos con-
correntes; às 9h30 é dada a partida para a 1.ª parte do pas-
seio; às 14h00 é feito um pequeno intervalo para almoço; às 
15h00 inicia-se a 2.º parte do passeio; e às 19h00 terá lugar 
um jantar de encerramento.

Atletas cerveirenses na 
Seleção Nacional de Juniores
 Decorreu nos dias 28 e 29 de Março de 2009 na 
Pista do Centro Náutico de Montemor-o-Velho, a 1ª Regata 
de Testes Nacionais 2009 para os escalões juniores.
 A realização de testes nacionais tem como preocu-
pação fundamental encontrar de forma direta um conjunto de 
atletas, que num dado contexto e momento apresentam a 
melhor capacidade competitiva, e que face às exigências do 
alto rendimento e com as condições nacionais disponíveis, 
estejam dispostos a aceitarem o desafi o de trabalharem de 
forma a representar Portugal ao mais alto nível – Campeona-
tos do Mundo e Jogos Olímpicos.
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira (ADCJC) esteve presente com atletas os Diana 
Ferreira e Carla Fernandes. 
 No conjunto de 4 provas de apuramento realizadas 
em Skiff, estas atletas tiveram um excelente resultado ao 
conseguirem fi car apuradas para representar a Seleção Na-
cional.
 Estas, vão agora participar num estágio da Seleção 
Nacional de Remo que vai decorrer no Centro Nacional de 
Treino do Pocinho, durante nove dias.
 Posteriormente vão participar em Itália numa regata 
internacional, tendo como objetivo, no mês de julho e agos-
to, a participação na Taça da Juventude e o Campeonato do 
Mundo de Juniores respetivamente. 
 Este apuramento é o corolário da forma séria como 
estas duas atletas encararam esta época desportiva não se 
negando a esforços e sacrifícios para atingir os seus objeti-
vos.

Remadores de Cerveira brilham 
nos nacionais de inverno
 Realizaram-se, nos passados dias 21 e 22 de mar-
ço, o Encontro Nacional de Inverno para Infantis e Iniciados, 
e o Campeonato Nacional de Inverno para Juvenis, respeti-
vamente. 
 Na pista olímpica de remo em Montemor-o-Velho, 
estiveram presentes atletas dos escalões de formação de 
quase todos os clubes de remo nacionais. No total estiveram 
em competição 40 Infantis (10-11 anos), 80 Iniciados (12-13 
anos) e 95 Juvenis (14-15 anos). A Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) deslocou-se a 
Montemor-o-Velho com 7 atletas que fi zeram a sua estreia 
em competições a nível nacional.
 A participação dos jovens remadores de Vila Nova 
de Cerveira difi cilmente poderia ser mais positiva. Apesar do 
vento, que se fez sentir com alguma intensidade, os nossos 
atletas tiveram excelentes desempenhos, com destaque para 
a medalha de 2º lugar conquistada no 1x Iniciado Masculino 
e a de 3º lugar no 2x Infantil Masculino. Os resultados alcan-
çados pelos atletas da ADCJC foram os seguintes:
 Infantis: 1x Masc. - 8º Classifi cado (Bruno Correia) 
2x Masc. - 3º Classifi cado (Samuel Pinto e Pedro Gomes);
 Iniciados: 1x Masc. - 2º Classifi cado (Ivo Carvalho) 
e 15º classifi cado (João Gonçalves);
 Juvenis: 2x Masc. - 6º Classifi cado (Tiago Lopes, 
João Correia). 
 Para além das provas de remo, houve também opor-
tunidade para visitar a zona histórica da vila de Montemor-o-
Velho, nomeadamente o castelo medieval. 
 Sempre presente esteve um grande número de fa-
miliares dos nossos atletas que, num esforço admirável se 
deslocaram desde Vila Nova de Cerveira para dar o seu apoio. 

CAMPEONATO
NACIONAL

JUNIORES A

II DIVISÃO

Fase de descida
2.ª JORNADA
     RESULTADOS

Mirandela, 1 - Fafe, 2
Taipas, 1 - Valdevez, 1

Vianense, 1 - Cerveira, 3
Abambres, 1 - Chaves, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Fafe 21

 2.º - Valdevez 20

 3.º - Cerveira 16

 4.º - Abambres 16

 5.º - Chaves 16

 6.º - Taipas 12

 7.º - Vianense 11

 8.º - Mirandela 9

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
21.ª JORNADA
     RESULTADOS
Darquense, 2 - Lanheses, 5

P. Barca, 1 - Neves, 1
Limianos, 7 - Areosense, 0
Barroselas, 2 - Monção, 1

Ancorense, 6 - Paçô, 2
Courense, 1 - Melgacense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 60

 2.º - Neves 50

 3.º - Barroselas 49

 4.º - Monção 42

 5.º - Darquense 28

 6.º - Areosense 25

 7.º - Melgacense 25

 8.º - Ancorense 25

 9.º - Lanheses 22

10.º - Courense 19

11.º - Ponte da Barca 12

12.º - Paçô 4

CAMPEONATO
NACIONAL
III DIVISÃO

FASE DESCIDA
1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Bragança, 4 - Limianos, 2
Fafe, 3 - Merelinense, 2

Joane, 0 - Vieira, 0

2.ª JORNADA
     RESULTADOS

Limianos, 2 - Joane, 1
Merelinense, 1 - Bragança, 0

Vieira, 0 - Fafe, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vieira 28

 2.º - Fafe 27

 3.º - Bragança 27

 4.º - Merelinense 24

 5.º - Joane 24

 6.º - Limianos 23

CAMPEONATO
NACIONAL
II DIVISÃO

FASE DE SUBIDA
5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Marítimo, 2 - Tirsense, 2
Chaves, 2 - Moreirense, 0

Valdevez, 1-Pontasolense, 1

6.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valdevez, 0 - Chaves, 1
Marítimo, 2-Pontasolense, 0
Tirsense, 2 - Morerense, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Chaves 38

 2.º - Moreirense 28

 3.º - Tirsense 27

 4.º - Marítimo B 23

 5.º - Pontassolense 23

 6.º - Valdevez 21

CAMPEONATO
NACIONAL
III DIVISÃO

FASE DESCIDA
1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Bragança, 4 - Limianos, 2
Fafe, 3 - Merelinense, 2

Joane, 0 - Vieira, 0

2.ª JORNADA
     RESULTADOS

Limianos, 2 - Joane, 1
Merelinense, 1 - Bragança, 0

Vieira, 0 - Fafe, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vieira 28

 2.º - Fafe 27

 3.º - Bragança 27

 4.º - Merelinense 24

 5.º - Joane 24

 6.º - Limianos 23
MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.

APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

ASSINE O 

N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ 

€ 12,50/ANO
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FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Testamento de Judas
Divulgado, em Cerveira, durante uma representação teatral

 Integrado numa tradição que em Vila Nova de Cer-
veira já se perde na poeira do tempo, o testamento de Judas 
foi divulgado na noite de 11 de abril. Isso aconteceu durante 
a representação da queima de Judas, levada a cabo pelo gru-
po Comédias do Minho, espetáculo que teve como entidade 

organizadora a Câmara Municipal.
 Recordo que é a segunda vez em que aceitei ser o 
autor do testamento de Judas.
 A primeira foi para a semana do Alto Minho, na Feira 
do Turismo apresentada no Casino do Estoril em 1983, e a 

segunda foi para a edição da costumeira popular que decor-
reu este ano, cerca da meia-noite do sábado de aleluia.

 E o documento que elaborei foi o seguinte:

Testamento de Judas - 2009
Com a crise do momento

A dar-nos triste sinal
O fazer um testamento

Tem o seu quê de anormal

É que ao dar o que se tem
Sendo fruto da traição

Não se vai salvar ninguém
Mesmo que seja cristão

Mas como o dinheiro pesa
Por criminoso e chorado
O repartir sem ter reza
Faz temer IVA dobrado

Difícil é encontrar
Quem à crise não alude

Pois com tudo a aumentar
Até se paga a saúde

Por isso a ver se consigo
Através do testamento

Dar até ao inimigo
Algo de bom p’ró sustento

Assim como o tempo aperta
E aos bens vou ter acesso

Vou lançar o meu alerta
E ao doar dar começo

São só uns “trinta dinheiros”
Que recebi da traição

Mas que dados aos banqueiros
Vão enganar a Nação

Aos chefes deste País
Onde o Pinóquio é normal

Vou deixar outro nariz
O maior de Portugal

Ao Ministro do Trabalho
Que alivie o degredo

Dos que não tendo salário
Não recebem desemprego

Ao da Justiça eu deixo
Rapidez no governar
A ver se mete no eixo
Tanto crime por julgar

Na Saúde onde a desgraça
Das consultas por fazer

Só dão sorte a quem tem massa
Que se safa de morrer

Mas os pobres dos coitados
Da Segurança Social

Em macas, abandonados
À sorte num hospital

Na Educação, que tristeza
Aos Magalhães dou revés
Para a Língua Portuguesa
Não levar mais pontapés

Deixo à polémica Ministra
Da Educação deste País
Uma dose de bom senso

Que faça ensino feliz

A Cerveira para safar
De negócios bem matreiros

Deixo um mapa para mostrar
Quem é dono dos pinheiros

Para a velha estrada treze
Com buracos, maltratada,

Eu vou doar uma rede
Para passar a enxurrada

Sobre assaltos no distrito
Que estão por descobrir

Quem se sentir afl ito
Toca a calar e sorrir

Porque senão, diz alguém,
Que a coisa é pontual

E que a insegurança tem
De seguir como normal

Já que o fi m se aproxima
E eu tenho de estoirar

Há algo que em mim se anima
E que quero solicitar

Ao Governo da Nação
Uma graça redentora

Que consiga dizer não
À taxa moderadora.

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Foto da Fotografi a Brigadeiro

Poema de
José Lopes Gonçalves

(Abril de 2009)


